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Este trabalho propõe, como resultado de uma pesquisa bibliográ-

fica, uma reflexão acerca das dificuldades dos professores na tentativa de 

construção do saber, erigindo a necessidade de se inserir a questão da va-

riação linguística nos estudos da língua portuguesa e suscitando hipóteses 

de remanejamento do ensino da gramática como forma de atenuar a vio-

lência linguística a que estão sujeitos os alunos. Para tanto, adota-se o pos-

tulado de Charlot (2002) acerca da violência da escola, bem como de ou-

tros estudiosos da área de educação, a partir dos quais são promovidas 

ponderações a respeito de como é ensinada a gramática da língua portu-

guesa nas escolas e de como seria a educação em língua materna, se con-

sideradas as questões relativas ao desejo do aluno em aprender, à introdu-

ção da aprendizagem distraída e à criação de um ambiente escolar educo-

municativo. Em razão desse caráter reflexivo, a perspectiva da peculiari-

dade e da importância da mudança na forma de ensinar a língua portuguesa 

é abordada em todo trabalho com o intuito de fomentar a emergência de 

políticas educacionais que deem suporte ao fazer pedagógico do professor. 
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